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Breve justificativa da relevância da linha de pesquisa

Os dados gerados voluntariamente através da internet, nomeados neste estudo 
de Informações Geográficas Voluntárias (VGI), são de suma importância para os 
processos de planejamento e gestão da atividade turística, uma vez que estas 
informações produzidas e compartilhadas nas mídias sociais podem servir de 
base de dados acerca das percepções dos usuários sobre o espaço turístico. 
Assim, objetivamos investigar as possibilidades de utilização de bases de infor-
mações através das geotecnologias Open Source associadas às diversas formas 
de captura de dados gerados pelos cidadãos [turistas] – crowdsourcing. Tais 
informações poderá auxiliar na elaboração de novos produtos turísticos, a exem-
plo de inventários e/ou roteiros turísticos, assim como, no processo de tomada 
de decisões, na gestão de destinos e na definição de ações e estratégias que 
visem o desenvolvimento da prática turística.
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Síntese do estado da questão e possíveis lacunas de pesquisa e transferência 
de conhecimento

A variedade de alternativas para disseminação de variáveis geográficas pela 
Internet não deixa dúvidas quanto à enorme demanda que existe por informa-
ção espacial.

A proposta de uso de tecnologias livres no planejamento e gestão do turismo 
está embasada na integração das formas de obtenção de dados através dos pro-
jetos OpenStreetMap, Google Earth Pro, Bing Maps e Google Maps, assim como das 
mídias sociais, a exemplo do TripAdvisor, Instagram e Booking.com, onde grande 
volume de informações voluntárias são editadas, ancoradas e distribuídas em 
diversos visualizadores geoespaciais. Estas informações passaram a contribuir 
de forma decisiva para a disseminação de informações geográficas (Campagna, 
2014), que no caso do planejamento e gestão de base territorial, pode se cons-
tituir em elementos fundamentais no processo de tomada de decisão.

Listagem de referencial teórico e métodos de pesquisa relacionados

Atualmente, alguns modelos de utilização de geodados coletados através de 
VGI e provenientes de redes sociais como Social Media Geographic Information 
(SMGI) foram criados por empresas privadas e organizações de pesquisas para 
análise de diversas atividades, com destaque para os projetos do Maptionnaire 
(2011), WikiCrimes (2012), Ushahidi (2013) e principalmente, o Spatext (potente 
ferramenta em linguagem Python disponibilizada no software ArcGIS) (Massa & 
Campagna, 2016). No caso do turismo, um modelo que está em construção pela 
empresa Mabrian (López & Cendra, 2018), já apresenta alguns resultados para o 
caso do destino de Málaga na Espanha.

Metodologicamente, procuraremos integrar processos de captura de infor-
mações com base em geolocalização e elementos textuais produzidos de 
forma aleatória ou corporativa (pública e privada) visando a construção de um 
GeoPackage relacional ancorado e formatado em ambiente Web Gis Server. Com 
isso, será proposto a criação de uma rede de colaboradores que possam traba-
lhar de forma integrada e distribuída (interoperacional) na composição de um 
Web Gis baseado em nuvem (QGIS Cloud).

Para coletar as informações das redes sociais serão utilizados os vários API 
extratores existentes no mercado. O tratamento destas informações será reali-
zado através do software R (www.r-project.org), software Gephi (https://gephi.
org/) e IRAMUTEQ (www.iramuteq.org). A opção por este processo de tratamento 
e integração de dados depende das escolhas de bases cartográficas e informa-
ções a serem analisadas, bem como de utilização de filtros e categorização de 
elementos específicos extraídos dos crowdsourcings.



123

3.10. As geotecnologias Open Source e as VGI como ferramentas para o planejamento turístico

Neste caso, a partir da amostragem utilizada e ferramentas de extração 
ou tratamentos propostos, elementos como proximidade, similitude, volume 
e variedade de informações são considerados como fatores importantes no 
processo de definição de destinos que buscam intensificar os componentes de 
inteligência, articulação entre destinos e sociedades para alcançar o desenvol-
vimento sustentável.

Possibilidades de desenvolvimento de projetos de cooperação científica no 
âmbito ibero-americano

O Cyted, enquanto Programa Ibero-americano de Ciência e Tecnologia para o 
desenvolvimento, tem como principal objetivo «contribuir para o desenvol-
vimento harmonioso da região ibero-americana através de mecanismos de 
cooperação que procuram resultados científicos e tecnológicos que possam ser 
transferidos para sistemas de produção e para políticas sociais». Partindo-se 
desse princípio, a ideia presente nesta proposta visa o intercâmbio e transferên-
cia de conhecimento e metodologia que possa ser aplicado de forma exitosa na 
realidade ibero-americana, a fim de promover análises e discussões acerca do 
uso das tecnologias nos processos de planejamento e gestão dos destinos turís-
ticos localizados nos países inseridos na rede. O diálogo entre investigadores 
ibero-americanos possibilitará o fortalecimento no processo de elaboração de 
metodologias que viabilizem análises qualitativas, quantitativas e mapeamentos 
contínuos e colaborativos com vistas a promover múltiplas estratégias para o 
desenvolvimento do turismo nestes países.
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